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"Saímos das questões macroeco- 
nômicas para uma questão mais es- -  
pecífica, para a discussão de novo 
pacto político-social que será o ele- 
mento-chave para o próximo ano", 
disse o ministro Tarso Genro, secre- 

-tário_do—Conselho_de _Desenvolvi-
mento Econômico e Social (CDES). 
Sobre as críticas que membros do 
conselho têm a feito à reforma tri-
butária, que está sendo encaminha-
da no Congresso, Tarso Genro ob-
servou que o conselho não tem o 
poder de aprovar nada, mas salien-
tou -que "o presidente acolheu 80% 
de nossas propostas e o Congresso 
em torno de 70% ou 65%". De 
acordo com o ministro, o conselho é 
um órgão de políticas públicas e a 
reforma tributária está trancada não 
por culpa do conselho, mas porque 
não se forma uma maioria visível 
no Congresso em cima de determi-
nadas questões da reforma. 

O presidente do Banco Central 
(BC), Henrique Meirelles, disse ter 
sentido muito otimismo por parte de 
empresários e integrantes do CDES 
com relação às perspectivas para o 
próximo ano. Meirel-
les reiterou o discurso 
de que muitos países 
que passaram por cri-
ses fortes, semelhan-

. tes a que o Brasil atra-
vessou no ano passa-
do e no inicio- desse 
ano, registraram re-
tração econômica en-
quanto o Brasil deve-
rá terminar 2003 com 

i crescimento, mesmo que pequeno. 
O 

- 	-) "Conseguimos neste ano um sal- 
- do comercial em conta corrente es-

petacular, a inflação está convergin-
do para as ?netas, o endividamento 
está esterilizado e a dívida já está 
em condições de cair e melhorar o 
seu perfil sensivelmente", disse. 

Ao ser questionado sobre o pa-
tafriar da taxa e juros, Meirelles, co-
mo é de praxe, afirmou que não faz 
previsões sobre juros e câmbio, no 
entanto, frisou que o Brasil passa 
por uma trajetória cadente de juros 
reais na economia sem precedentes. 
O presidente do BC lembrou ainda 
que a manutenção do superávit pri-
mário de 4,25% do Produto Interno 
Bruto (PIB) é um dos pilares eco-
nômicos que ajuda manter a solidez 
fiscal. "Em muitos países, o des-
cuido com o setor público tem sido 
causa de crises e a manutenção 
desse superávit é uma dose neces-
sária de confiança no País". 

Meirelles participou da reunião 
do CDES juntamente com os mi-
nistros da Fazenda, Antonio Paloc-
ci, do Planejamento, Cuido Man-
tega, e o ministro interino do De-
senvolvimento, Marcio Fortes. 

O ministro do Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Guido Mantega, 
informou que já há interesse de in-
vestidores estrangeiros no Brasil. 
"Na semana passada estive em 
Washington conversando com mais 
de-  cem investidores internacionais e 

eles se mostraram muito interessa-
dos nos projetos do PPP (Parcerias 
Público Privadas) e, portanto, inves-
tir no Brasil", disse o ministro, oti-
mista, ao sair da reunião do CDES. 

Ao ser questionado sobre a pro-
posta do senador Roberto Saturni-
no (PT-RJ), de reduzir a meta de 
superávit primário para 3,75% do 
PIB em 2005, para 3,5% em 2006 
e 3,25%-em 2007, o ministro res-
pondeu que a meta do governo está 
mantida em 4,25% do PIB em 
2004. "Esta é a garantia para que a 
taxa de juros caia mais rapidamen-
te porque dá solidez à economia e 
consequentemente faz o investi-
mento privado crescer", disse. Na 
avaliação de Mantega é prematuro 
ainda dizer algo sobre a flexibili-
zação da meta do superávit. 

Em 2005, deve entrar em vigor o 
projeto de superávit anticíclico, 
que muda o percentual em relação 
ao PIB conforme o crescimento do 
País. "Nós vamos estudar a questão 
do anticíclico no ano que vem". 

O ministro também disse que es-
timativas a respeito do crescimento 
neste ano são pouco importantes, 
pois o que importa é "olhar para 
frente". A resposta foi dada quan-
do Mantega foi confrontado com a 

sua própria estimati-
va de expansão de 
0,8% nesse ano, en-
quanto o Instituto de 
Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), que 
é subordinado à pasta 
de Mantega, divulgou 
estimativa de 0,2%. 

O ministro interino 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 

Exterior, Márcio Fortes, disse que o 
governo espera que o volume de 
exportações neste ano atinja US$ 
73 bilhões. Já para o ano que vem, 
ele estimou um crescimento da or-
dem de 10%, projetando o saldo de 
embarques em US$ 80 bilhões. 

Fortes explicou que o objetivo 
do governo é ampliar a competiti-
vidade das empresas brasileiras 
para manter o incentivo às expor-
tações, vencendo barreiras tarifá-
rias e não tarifárias, diversificando 
mercados e até estimulando as em-
presas a processo de internaciona-
lização. "Queremos que as empre-
sas criem subsidiárias lá fora e 
com isso possam também colocar 
o produto brasileiro no mercado 
internacional", disse ele. 

A estratégia de fortalecimento 
das exportações visa fazer frente ao 
aumento das importações que cer-
tamente virá no próximo ano com a 
retomada da economia. Na avalia-
ção de Fortes, ainda não há uma 
previsão do quanto a aquecimento 
da atividade econômica gerará em 
volume de importações. No entan-
to, é necessário manter as exporta-
ções aquecidas e com todas as con-
dições para sua ampliação. "Quere-
m o s manter o embalo do 
crescimento das vendas com a me-
lhora e a agilidade das linhas de fi-
nanciamentos para exportações e 
equalização quando necessário", 
disse ao sair da reunião do CDES. 

"Discu ssão de 
novo p acto 
político -social 
que se rá o 
elemen to-chave 
no pró ximo ano" 


